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RESUMO 

No Brasil, a meningite é considerada uma doença endêmica, que pode levar a surtos ou epidemias 

ocasionais. A meningite é um processo inflamatório das meninges, pode ser causada por agentes infecciosos, 

sendo a viral a mais relevante para saúde pública. Notou-se atualmente um grande aumento de casos da 

meningite no Brasil, em especial no estado de São Paulo, onde houve um aumento de 1.577 casos em 2023, 

comparado a 2022. O objetivo é analisar a prevalência da meningite no Brasil comparando os anos de 2021 

e 2023, e o perfil demográfico dos doentes. 
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1 INTRODUÇÃO 

No Brasil, a meningite é considerada uma doença endêmica, que pode levar a surtos ou epidemias 

ocasionais. A meningite é um processo inflamatório das meninges, pode ser causada por agentes infecciosos, 

sendo a viral a mais relevante para saúde pública. Notou-se atualmente um grande aumento de casos da 

meningite no Brasil, em especial no estado de São Paulo, onde houve um aumento de 1.577 casos em 2023, 

comparado a 2022. O objetivo é analisar a prevalência da meningite no Brasil comparando os anos de 2021 

e 2023, e o perfil demográfico dos doentes.  

Estudo quantitativo, epidemiológico de natureza descritiva-analítica, desenvolvido a partir de dados 

do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e Boletim Epidemiológico 

Secretaria de Vigilância em Saúde; foi coletado o número de 3.935 novos casos no período de 2021 até 

2023. As variáveis analisadas foram: sexo, idade e causa do óbito. Segundo os dados coletados,a maior 

prevalência de menginte está no sexo masculino 2.443 casos. Ao analisarmos os dados referentes à idade, 

percebe-se que os números de novos casos entre 2021 e 2023 totalizaram 4.241. As faixas etárias analisadas 

foram: 0-14 anos com um total de 2.133 casos, 15-59 anos foram 1.595 casos, enquanto de 60-80+ anos 

ocorreram um total de 451 casos.  



 
 

 
 

Quanto às causas de óbito, no mesmo período, totalizaram um acréscimo de 382 mortes. Devemos 

ressaltar que as informações sobre a meningite no Brasil, segundo os dados do DataSUS, podem significar 

que houve um aumento de notificações da doença e não necessariamente uma disparada no número de casos. 

Tais dados são de suma importância para o desenvolvimento de políticas públicas de saúde através do SUS, 

a fim de alertar a população para a gravidade da doença, assim como para a vacinação e tratamento da 

meningite.  
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